
Superlotação
Senado deve apreciar na próxima terça-
feira, projeto que visa atenuar problema da 
superlotação carcerária.  Página 14
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A proposta enviada ao Congresso Nacional pelo Governo Federal vem enfrentando resistências em vários pontos 

ALPB vai discutir Reforma da 
Previdência em sessão especial

A Assembleia Legislativa 
da Paraíba aprovou requeri-
mento para a realização de 
uma sessão especial para 
discutir a Reforma da Previ-
dência, no que se refere às 
mudanças de regra nas apo-
sentadorias dos trabalhado-
res rurais. O autor da pro-
posta é o deputado estadual 
Tovar Correia Lima (PSDB). 
“A Proposta de Emenda à 
Constituição da Reforma da 
Previdência (PEC 287), caso 
seja aprovada como está, 
trará prejuízos irreparáveis 
para o trabalhador rural, que 
começa muito cedo a tra-
balhar com uma atividade 
muito árdua e que nem sem-
pre garante renda suficiente 
para garantir o sustento”, co-
mentou.

O propósito da sessão 
especial é discutir o tema 
da previdência e iniciar um 
trabalho de sensibilização 
dos deputados federais e 
senadores para se posicio-
narem contrariamente a 
qualquer mudança de regra 
na aposentadoria do ho-
mem do campo.

 Pela Reforma da Previ-
dência Social o agricultor só 
poderá se aposentar aos 65 
anos, ou seja, 57 anos depois 
de ter ingressado no ofício, 
pois ele começa a atividade 
muito cedo. Dados do Insti-
tuto de Pesquisa Econômica 
Aplicada (IPEA) apontam 
que, ainda em 2014, 70% das 
mulheres e 78% dos homens 
começaram a trabalhar antes 
dos 14 anos de idade.

A regra atual prevê a 
aposentadoria para o tra-
balhador rural aos 60, para 
homens, e aos 55, mulheres. 
� benefício ± um salário-
-mínimo. “Eles têm uma 
vida extremamente penosa, 
depende da chuva, depende 
do sol, está exposto a intem-
p±ries. 2 um perfil de traba-
lho duro, que começa muito 
cedo e muitas vezes lhes é 
negado os direitos básicos e 
um dos seus maiores estímu-
los para continuar a produzir 
no campo e quando chegar 
a aposentadoria ele poder 
receber um salário mínimo”, 
destacou.

 A proposta de reforma 

prevê ainda uma contri-
buição obrigatória para o 
trabalhador e a trabalha-

dora rural. O deputado ar-
gumentou que é um mito 
achar que o trabalhador 

rural não contribui para a 
seguridade social, pois ela 
acontece quando o produ-

tor rural vende sua produ-
ção e sobre ela é aplicada 
uma alíquota de 2,1%.

A data da sessão especial ainda será marcada e deve reunir além de parlamentares, representantes dos trabalhadores e especialistas 

Foto: Divulgação/ALPB
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A Proposta de Emenda Constitucional (PEC) nº 287 
apresentada pelo governo Michel Temer, que pretende rea-
lizar a reforma da previdência, pode simplesmente parecer 
aos desavisados mais uma medida de austeridade, como par-
te do novo regime fiscal aprovado no final de ʹͲͳ͸, quando 
da aprovação da PEC 55, atualmente Emenda Constitucional 
95. Todavia, ela é mais do que isso. Essa proposta e a reforma 
trabalhista juntas expressam o maior ataque aos direitos do 
trabalho já proposto no Brasil e, ainda, encobrem um brutal 
processo de expropriação do fundo público.  

Todas as vezes que se pretende realizar reformas res-
tritivas de direitos, a exemplo da PEC 287, os governos de 
plantão acionam uma velha conhecidaǣ a tese do d±ficit or-
çamentário. O objetivo é gestar no seio da sociedade bra-
sileira uma cultura de crise, que, ao se espraiar, constrói o 
clima favorável e �ustifica as medidas de a�ustes. A agenda 
adotada pelo governo Temer expressa as ideias, valores e, 
fundamentalmente, as necessidades de um setor muito es-
pecífico da economia nacional e, acima de tudo, mundial 
- refiro-me aos financista e rentista.

O que está oculto no texto da PEC 287?
�s dados oficiais do orçamento geral da União e�ecutado 

em ʹͲͳͷ, portanto do próprio governo federal, comprovam 
que, dos �̈́ ʹ ,ʹ͸ͺ trilhÙes, Ͷʹ,Ͷ͵Ψ foram destinados para pa-
gamento de juros e amortização da dívida. Ao observarmos a 
proposta orçamentária de ʹ Ͳͳ͹, não só o orçamento da união 
aumentou, atingindo �̈́ ͵,͵ͻͻ trilhÙes, como tamb±m se am-
pliou a fatia destinada ao pagamento dos serviços da dívida. 
A Emenda Constitucional 95 já tem seus efeitos devidamente 
revelados Ȃ possibilitará a e�propriação de ͷͲ,͸͸Ψ do orça-
mento geral da União a serviço das poucas famílias detento-
ras dos títulos da dívida. Mas o que tem a PEC 287 com isso?

A cultura da crise que novamente ganhou lugar na 
sociedade brasileira tem na proposta de reforma da pre-
vidência sua máxima expressão. O governo Temer vem di-
vulgando sistematicamente, com apoio inclusive de parte 
significativa da grande mídia, a e�ist²ncia de um d±ficit 
nas contas da Previd²ncia Social, que, em ʹͲͳ͸, teria che-
gado a �̈́ ͳͷͳ,ͻ bilhÙes. �s mais incautos assumem esses 
números como verdade absoluta. 

�uas questÙes se colocam imediatamente. A primeira se 
refere ao fato de que o governo federal, para apresentar esses 
dados, comete o que consideramos uma fraude contábil, pois 
desconsidera para efeito de cálculos da receita aquilo que está 
previsto na �onstituição 	ederal de ͳͻͺͺ. A segunda questão 
refere-se à existência de dois processos que são responsáveis 
pelo desvio de recursos da Seguridade Social, portanto tam-
b±m da Previd²ncia. �efiro-me � �esvinculação de �eceitas 
da União ȋ��UȌ, que, anualmente, tem sequestrado dinheiro 
que deveria ser investido em Saúde, Previdência e Assistên-
cia Social e, ao invés disso, é repassado para o pagamento dos 
serviços da dívida. O outro processo diz respeito à dívida de 
empresas com a Previdência Social, que, atualmente, acumu-
la um montante de �̈́ Ͷʹ͸ bilhÙes, o que equivale a quase tr²s 
vezes o suposto d±ficit divulgado pelo governo.

Outro aspecto que revela a economia política da PEC 287 
é o fato de uma das primeiras medidas do governo Temer ter 
sido a extinção do Ministério da Previdência Social. Ao fazê
-lo, toda parte financeira da previd²ncia foi transferida para 
o Ministério da Fazenda. O atual secretário nacional de previ-
dência social, o sr. Marcelo Caetano, possui conhecidos víncu-
los com o mercado de previdência complementar e os fundos 
de pensão, instituiçÙes que e�ploram o com±rcio de venda 
de planos de aposentadorias e pensÙes. Apenas no m²s de 
agosto de ʹͲͳ͸, as �ntidades 	echadas de Previd²ncia �om-
plementar ȋ�	P�Ȍ atingiram um patrimØnio de �̈́ ͹ͺͺ,͸͵ bi-
lhÙes, representando ͳ͵,ͳͳΨ do Produto Interno �ruto ȋPI�Ȍ.

O que os idealizadores da PEC 287 também encobrem 
é que, entre os detentores dos títulos da dívida brasileira, os 
fundos de pensão têm um lugar especial. Maria Lúcia Lopes, 
pesquisadora do tema da previdência social, destaca que, se-
gundo o presidente da Associação Brasileira de Previdência 
Privada, os 	undos de pensão det²m �̈́ ͸Ͳ bilhÙes em títulos 
pïblicos que venceram em ʹͲͳͶ. 

Portanto, quando reveladas as cifras que envolvem os 
fundo de pensão, assim como a participação destes na dívida 
pïblica, ficam evidenciadas �s necessidades do governo de 
promover o maior ataque aos direitos do trabalho. O que está 
em jogo é um brutal processo de expropriação do fundo pú-
blico que beneficiará as empresas de previd²ncia privada em 
detrimento do conjunto da população brasileira. 

*Professor do Departamento de Serviço Social da UFPB

A Economia Política da
Reforma da Previdência

Sitcovsky*
opiniao.auniao@gmail.com

Marcelo
O plenário terá sessão deliberativa na próxima terça-feira e pode aprovar lei para atenuar o problema

O plenário do Senado 
terá sessão deliberativa na 
pró�ima terça-feira ȋʹͳȌ e 
pode apreciar um projeto 
de lei que traz uma solução 
para atenuar o problema da 
superlotação dos presídios 
brasileiros. Elaborado por 
uma comissão especial de ju-
ristas, o P�S ͷͳ͵ȀʹͲͳ͵ altera 
a Lei de Execução Penal para 
realizar mutirÙes em presí-
dios com lotação máxima e, 
em último caso, antecipar a 
liberação de presos.

O texto estipula que 
sempre que um estabeleci-
mento penal atingir a capa-
cidade máxima, deve promo-
ver mutirão para verificar a 
situação dos presos ali reco-
lhidos. Se, mesmo após isso, 
a lotação não for normaliza-
da, deverá ser antecipada a 
liberdade dos detentos mais 
pró�imos do fim do cumpri-
mento da pena.

�utras modificaçÙes 
propostas são a progressão 
automática de regime para 
presos com bom comporta-
mento que tiverem cumpri-
do ao menos ͳȀ͸ da pena no 
regime anterior, a vedação à 
permanência de presos pro-
visórios em penitenciárias e 
o prazo de quatro anos para 
a extinção das carceragens 
em delegacias de polícia.

O projeto entrou em re-
gime de urgência no início de 
março e ainda carece de pare-
cer da Comissão de Constitui-
ção, Justiça e Cidadania (CCJ), 
que poderá ser emitido em 

Da Agência Senado
Especial para A União

Senado apreciará projeto que 
reduz superlotação carcerária 

Comissão debate MP que cria 
novas taxas para Zona Franca

A comissão mista que 
analisa a Medida Provisória 
ȋ�PȌ ͹ͷ͹ȀʹͲͳ͸, que cria dois 
tributos a serem cobrados 
das indïstrias firmadas na 
Zona Franca de Manaus, reú-
ne-se na próxima terça-feira 
ȋʹͳȌ, �s ͳͶh͵Ͳ.

A medida foi editada 
após o Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) considerar ilegal 

a Taxa de Serviços Adminis-
trativos (TSA) cobrada na 
Zona Franca de Manaus. De 
forma prática, para substituir 
a TSA, a MP estabelece duas 
taxas de serviço administrati-
vo cobradas para custeio das 
atividades da Superintendên-
cia da Zona Franca de Ma-
naus (Suframa) aos estabe-
lecimentos que usufruem de 
benefícios fiscais, tanto na in-
dústria quanto no comércio.

A MP também estabe-
lece que a importação de 
mercadorias estrangeiras ou 
a entrada de produtos proce-
dentes do território nacional 
no âmbito da Zona Franca de 
Manaus, das Áreas de Livre 
Comércio (ALCs) ou da Ama-
zônia Ocidental deverá ser 
licenciada ou registrada pela 
Suframa.

Representantes do Cen-
tro da Indïstria do �stado 

do Amazonas (Cieam), da 
Federação do Comércio do 
Estado do Amazonas (Feco-
mércio-AM), da Federação 
das Indïstrias do �stado do 
Amazonas (Fieam) e da Su-
frama devem  participar da 
audiência. Seguindo o plano 
de trabalho aprovado na úl-
tima quinta-feira ȋͳ͸Ȍ, a co-
missão terá mais outras três 
audi²ncias pïblicas at± o fi-
nal de abril.

Da Agência Senado

Greve no serviço público será analisada
O plenário deverá voltar a 

analisar o requerimento de ur-
gência para o PLS 710/2011, que 
regulamenta o direito de greve no 
serviço público. O texto determi-
na que a paralisação poderá ser 
decretada somente após negativa 
do poder público de atender às 
reivindicações e aprovação numa 
assembleia. Ele também obriga a 
manutenção de 50%, 60% ou 80% 
do efetivo, dependendo da impor-
tância da prestação dos serviços.

A urgência seria votada na 
semana passada, mas senadores 
da oposição reivindicaram mais 
debate sobre o tema. Como a 
votação estava pautada para 
a quarta-feira (15), mesmo dia 

em que várias categorias pro-
fissionais deflagraram greves e 
manifestações em protesto contra 
a reforma da Previdência, os par-
lamentares argumentaram que a 
iniciativa poderia ser vista como 
uma retaliação do Senado.

Reunião de líderes
Outras propostas poderão 

ser incluídas na pauta de vota-
ções a depender da reunião dos 
líderes partidários, que ocorrerá 
a partir das 11h da terça-feira. 
Além de discutir a pauta, eles 
também deverão chegar a uma 
conclusão sobre as três comissões 
permanentes do Senado que ain-
da não foram instaladas para os 

trabalhos do biênio 2017-2018. 
As comissões de Meio Ambiente, 
Defesa do Consumidor e Fiscali-
zação e Controle (CMA), Trans-
parência e Governança Pública 
(CTG) e Senado do Futuro (CSF) 
ainda não possuem consenso 
quanto às suas presidências.

Um fator que influencia essa 
decisão é um projeto de resolu-
ção que modifica o Regimento 
Interno do Senado e transfere 
diversas atribuições e compe-
tências da CMA para a CTG 
(PRS 5/2017). Antes de distribuir 
entre si o comando destas duas 
comissões, os partidos precisam 
definir  quais responsabilidades 
e poderes de cada uma.

plenário pelo relator, senador 
Jader Barbalho (PMDB-PA). 
A proposta é uma resposta 
do Senado à crise do sistema 
penitenciário brasileiro. No 
início do ano, mais de ͳ͵Ͳ 
presos foram mortos em re-
beliÙes e chacinas em presí-
dios de diversos estados.

Restrição a MPs
Também está na pauta 

do plenário a proposta de 
emenda à Constituição (PEC 
ͳͳͳȀʹͲͳͷȌ que proíbe a 
edição de medidas provisó-
rias que alterem o equilíbrio 
financeiro de contratos da 
administração pública. A MP 
deveria ter sido votada na se-
mana passada, mas, devido a 

muitas divergências entre os 
senadores, ela ganhou uma 
sessão extra de debates e 
agora volta à Ordem do Dia.

A proposta impede o 
Governo Federal de editar 
medidas provisórias que te-
nham como consequência o 
“desequilíbrio econØmico-fi-
nanceiro” de contratos admi-
nistrativos através de altera-
çÙes nas suas condiçÙes. �la 
também assegura a correção 
dos contratos caso eles sejam 
afetados por matérias tribu-
tárias, projetos de lei e atos 
do Executivo. Ela tem como 
autor o senador Renan Ca-
lheiros (PMDB-AL).

Contratos administrati-
vos são aqueles celebrados 

entre instituiçÙes e órgãos 
da administração pública e 
particulares (principalmente 
empresas privadas) ou ou-
tras entidades públicas. Ge-
ralmente, são contratos de 
obras públicas, de serviços, 
de fornecimento, de gestão 
ou de concessão. Um e�em-
plo são as Parcerias Público
-Privadas (PPPs).

Senadores críticos à PEC 
temem um engessamento do 
papel do Estado em nome da 
proteção dos interesses de 
empresas privadas. Já os se-
nadores que são favoráveis 
argumentam que ela criará um 
ambiente de maior confiabili-
dade para o estabelecimento 
de contratos de investimento.

A pauta do Senado terá temas importantes que serão analisados e aprovados pelos senadores durante a semana

Foto: Fábio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil
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O programa nuclear norte-coreano desafia outros países e se tornou um grave problema para os EUA

Seul (AFP) - O governo 
dos Estados Unidos consi-
dera encerrada a política de 
“paciência estratégica” com 
a Coreia do Norte e adver-
tiu que não descarta uma 
ação militar, caso Pyongyang 
prossiga com as ambições 
nucleares.

O secretário de Estado 
americano, Rex Tillerson, 
fez duras declarações após 
uma visita à zona desmili-
tarizada que separa as duas 
Coreias, quando citou o fra-
casso de 20 anos de esforços 
diplomáticos para deter o 
programa de armas nuclea-
res de Pyongyang. 

“Com certeza nós não 
queremos que as coisas che-
guem a um conflito militarǳ, 
disse à imprensa, antes de 
acrescentar: “Se (os norte-
coreanos) elevarem a amea-
ça de seu programa de armas 
nucleares a um nível que 
consideramos que exige uma 
ação, então a opção está so-
bre a mesa”.

“A política de paciência 
estratégica acabou”, disse 
Tillerson pouco antes em 
uma entrevista coletiva ao 
lado do chanceler sul-corea-
no, Yun Byung-Se.

“Estamos estudando no-
vas medidas diplomáticas, 
de segurança, econômicas. 
Todas as opções estão sobre 
a mesa”, completou, sem re-
velar detalhes.

Esta é uma clara mu-
dança a respeito da política 
conhecida como “paciên-
cia estratégica”, adotada 
pelo antecessor de Donald 
Trump na Casa Branca, Ba-
rack Obama.

Washington descartou 
um diálogo com Pyongyang 
até que o regime norte-co-
reano se comprometa de 
forma clara com o fim do 
programa nuclear, com a es-
perança de que a tensão in-
terna neste país isolado pos-
sa gerar mudanças.

O chefe da diplomacia 
americana, ex-CEO do grupo 
petroleiro ExxonMobil, viaja 
pela Ásia, em sua primeira 
experiência diplomática na 
gestão de crises.

Tillerson se reunirá com 
o presidente sul-coreano in-
terino, Hwang Kyo-ahn, ao 
mesmo tempo em que Pe-
quim exige de Washington 
uma nova forma de adminis-
trar o conflito com a �oreia 
do Norte.

Neste contexto, Tiller-
son visitará no sábado a 

Da AFP

Governo americano ameaça
ação militar na Coreia do Norte

Os constantes lançamentos de mísseis por parte do governo norte-coreano são vistos pela comunidade internacional como verdadeira provocação

Foto: Reprodução/Internet

China, principal aliado di-
plomático e sócio comercial 
de Pyongyang, para pedir 
que o país aumente a pres-

são sobre a Coreia do Norte.
O presidente Donald 

Trump usou o Twitter para 
acusar Pequim de não fazer 

o suficiente para pressionar 
seu vizinho do sul.

“A Coreia do Norte está 
se comportando muito mal. 

Estão ‘brincando’ com os Es-
tados Unidos durante anos. A 
China faz pouco para ajudar!”, 
tuitou o presidente.

País aspira ser potência
A Coreia do Norte aspira há muito tempo 

virar uma potência nuclear. O país executou o 
primeiro teste nuclear subterrâneo em 2006, 
ignorando por completo a oposição internacio-
nal. Desde então, o país realizou outros quatro 
testes, dois deles em 2016.

O Norte pretende desenvolver um míssil in-
tercontinental balístico (ICBM) com capacidade 
para alcançar o continente americano. Apesar 
de Trump ter feito a promessa de que isto não 
acontecerá, analistas acreditam que a China, 
talvez, seja o último país com influência sobre 
o isolado regime de Kim Jong-un. 

“Sabemos que outros países podem adotar 
medidas para pressionar a Coreia do Norte”, 
disse Tillerson, em referência ao “nível máximo 
de ação possível no âmbito das resoluções do 
Conselho de Segurança da ONU”, que conde-
naram reiteradamente Pyongyang.

Na última quinta-feira, Tillerson prometeu 
em Tóquio - primeira escala de sua viagem - 
que pressionará a China para conter o aliado 
norte-coreano. Também afirmou na capital 
japonesa que 20 anos de diplomacia e sanções 
não tiveram nenhum efeito sobre Pyongyang, 
o que mostra a necessidade de uma “nova 
abordagem”. 

Durante a campanha eleitoral, o presidente 
Donald Trump provocou inquietação na região 
ao dar a entender que Japão e Coreia do Sul 
deveriam fazer mais por sua própria defesa. 

Mas desde sua vitória, Trump se reuniu 
duas vezes com o primeiro-ministro japo-
nês, Shinzo Abe, e ressaltou o apoio total de 
Washington.

O governo chinês tem dúvidas sobre qual-
quer ação que possa desestabilizar o regime 
de Kim Jong-Un.

Além disso, Pequim criticou publicamente 
a decisão do governo dos Estados Unidos de 
instalar na Coreia do Sul o escudo antimísseis 
THAAD (Terminal High-Altitude Area Defense).

Tanto Seul como Washington afirmam 
que a instalação tem finalidade puramente 
defensiva, contra qualquer ameaça da Coreia 
do Norte. 

Mas Pequim considera que o THAAD e 
seu potente radar poderiam reduzir a eficácia 
de seus próprios sistemas de mísseis. A China 
reagiu com irritação e adotou uma série de 
medidas que Seul interpretou como represálias 
econômicas. 

Guerra política

Turquia usa refugiados como 
arma em disputa com a Europa

Ancara  (EFE) - O go-
verno da Turquia voltou a 
usar os refugiados que fo-
gem da guerra e da miséria 
como arma política na dis-
puta com a União Europeia 
(UE) e desta vez foi além do 
ponto de ameaçar o pacto 
fechado há um ano, suge-
rindo que permitirá o envio 
de 15 mil pessoas por dia 
para o território do bloco.

“Temos um acordo de 
readmissão. Se eles querem, 
cada mês abriremos o cami-
nho para 15 mil refugiados”, 
disse o ministro do Interior 
da Turquia, Süleyman Soy-
lu, que assumiu os ataques 
que os políticos turcos es-
tão realizando contra a UE 
nos últimos dias.

A Turquia ameaça re-
gularmente a UE de suspen-
der o acordo fechado em 
março de 2016 para rece-
ber de volta os refugiados 
que chegam à Grécia, em 
troca de auxílios econômi-
cos e a isenção da cobrança 
de vistos para cidadãos tur-
cos que desejem entrar na 
Europa.

O Fundo das Nações 
Unidas para a Infância (Uni-
cef) reagiu à nova ameaça 
e pediu ao governo turco 
que não utilize as crianças, 
os refugiados e os imigran-
tes ilegais como “moeda de 
trocaǳ no conflito da União 
Europeia.

“As crianças jamais de-
veriam ser utilizadas como 

moeda de troca. Os refu-
giados e os imigrantes não 
deveriam ser manipulados 
por razões políticas, em 
particular os mais vulne-
ráveisǳ, afirmou em entre-
vista coletiva em Genebra 
o coordenador do setor de 
refugiados e imigrantes do 
Unicef, Lúcio Melandri.

O ministro do Interior 
da Turquia foi o terceiro in-
tegrante do governo, além 
dos titulares das Relações 
Exteriores e de Assuntos 
Europeus, a citar o tema 
dos refugiados, apesar da 
ameaça ser recorrente há 
meses.

Acordo
A Turquia acusa a 

União Europeia de não 
cumprir sua parte do acor-
do ao não repassar os 3 bi-
lhões de euros prometidos 
e de manter a obrigatorie-
dade do visto de turcos que 
querem viajar ao bloco.

Apesar das ameaças, 
o governo da Alemanha 
ressaltou que não tem in-
dícios de que a Turquia vá 
suspendê-lo. Um porta-voz 
do Ministério das Relações 
Exteriores do país reconhe-
ceu que a Turquia ameaça 
ocasionalmente a UE de 
suspender o tratado, mas 
ressaltou que o pacto “con-
tinua sendo aplicado por 
ambas as partes.

Outro assunto que pas-
sa a fazer parte da pauta 
do conflito, especialmente 
com Alemanha e Holanda, 

é a proibição de atos políti-
cos de ministros turcos nos 
dois países em apoio à re-
forma constitucional para 
transformar a Turquia em 
uma república presiden-
cialista.

A reforma será deci-
dida no próximo dia 16 de 
abril em referendo que deve 
ser bastante disputado.

A Holanda chegou a 
proibir no sábado que um 
ministro turco aterrissasse 
no país e expulsou outro 
membro do governo que 
tentou realizar um comício, 
apesar da proibição expres-
sa das autoridades. Além 
disso, uma manifestação de 
turcos que vivem na Holan-
da foi reprimida pela polí-
cia, que utilizou cachorros e 
a guarda montada.

A reação turca foi acu-
sar a Alemanha e a Holan-
da de práticas nazistas e 
fascistas. Os holandeses 
também foram acusados 
de assassinar 8 mil bósnios 
muçulmanos em 1995 na 
cidade de Srebenica, um 
massacre que foi cometido, 
na verdade, por tropas ser-
vo-bósnias.

Um jornal pró-gover-
no turco publicou hoje em 
sua manchete uma mon-
tagem com uma foto da 
chanceler da Alemanha, 
Angela Merkel, com uni-
forme nazista. Já o jornal 
“Günes” acusou Merkel de 
“assumir a liderança dos 
fascistas” e de utilizar paí-
ses como Áustria, Holanda e 

Bélgica para atacar a Turquia.
Não é a primeira vez 

que um jornal turco usa 
uma foto da chanceler na 
capa e a fantasiada de Hi-
tler para acusá-la de atacar 
a Turquia e o presidente do 
país, Recep Tayyip Erdogan.

O próprio presidente, 
que tem discursado fre-
quentemente em público 
por estar em campanha 
eleitoral sobre o referendo, 
pediu aos turcos que vivem 
na União Europeia para que 
tenham muitos filhos e afir-
mou que eles são o futuro 
da Europa.

 “Será a melhor respos-
ta à vulgaridade, ao anta-
gonismo e à injustiça que 
é cometida contra nós”, de-
nunciou.

Erdogan também falou 
sobre a decisão tomada hoje 
pelo Tribunal de Justiça da 
União Europeia de não con-
siderar discriminatório que 
uma empresa privada proí-
ba seus empregados usar 
véu islâmico ou o uso visível 
de qualquer sinal político, fi-
losófico ou religioso.

O presidente turco dis-
se que uma decisão assim 
só explica porque a Europa 
lançou uma “cruzada” con-
tra o islã e questionou como 
uma medida dessa pode ser 
considerada como liberda-
de de expressão.

“Proíbam os quipás se 
puderemǳ, desafiou �rdo-
gan em referência ao aces-
sório usado pelos judeus 
para cobrir a cabeça.

Da Agência EFE
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Dia de São José
Agricultores paraibanos depositam sua fé em São 
José na esperança de um bom inverno e, conse-
quentemente, de uma boa safra. Página 19
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20% da população paraibana é considerada obesa, segundo dados divulgados pelo Ministério da Saúde

Cirurgia bariátrica auxilia na 
busca por vida mais saudável

O peso de Iris Alves (39) 
estava prejudicando sua saú-
de. Ela passou muito tempo 
realizando dietas para ema-
grecer, algumas delas muito 
duvidosas, mas nunca obti-
nha o resultado que dese-
java. Algumas vezes, ela até 
conseguia perder alguns qui-
los, entre 2 e 10 quilos, mas 
em pouco tempo ela ganhava 
novamente esse mesmo peso 
ou até mais. Iris faz parte 
dos 20% dos paraibanos que 
foram diagnosticados com 
obesidade, segundo o Minis-
tério da Saúde.

Chegou um momento 
em que o médico que acom-
panhava o caso de Iris anun-
ciou que ela havia chegado a 
um ponto crítico e precisaria 
realizar a cirurgia bariátrica. 
Iris não se abalou e recebeu a 
notícia com otimismo. “Eu vi 
isso como uma luz no fim do 
túnel, porque de tantas vezes 
frustradas de tentar e voltar 
novamente à ganhar o peso. 
Eu vi na cirurgia a oportu-
nidade de ter uma vida sau-
dável”, explica a agente de 
saúde.

Iris possui atualmen-
te 126 quilos. Ela conta que 
o peso trouxe uma série de 
adversidades para sua vida. 
Asma, pressão alta, a neces-
sidade de tomar quatro tipos 
diferentes de medicamentos, 
artrose, esteatose hepática e 
pedra na vesícula. Além dis-
so, Iris confessa que não tem 
condiçÙes físicas de acompa-
nhar a rotina de seus ͵ filhos 
e o trabalho, do qual tanto 
gosta, precisa ser realizado 
internamente. 

Ao ser questionada so-
bre seus hábitos alimenta-
res, Iris admite que eles não 
eram muito bons. “A obesi-
dade é uma doença. Eu me 
considero uma doente, por-
que eu não sabia comer. Eu 
comia por compulsão e por 
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Foto: Edson Matos

ansiedade”, relata. 
Internada no Hospital 

Universitário Lauro Wan-
derley, que realizou 62 cirur-
gias bariátricas entre 2012 e 
2016, ela conta que sua vida 
�á está se modificando. �la 
procurou o HU pela primei-
ra vez em 2013, mas acabou 
abandonando o tratamento 
por conta de uma gravidez 
inesperada. Porém, há cerca 
de um ano e três meses, Iris 
voltou ao local em busca de 
ajuda, porque estava pesan-
do 146,2 quilos. Durante 
esse período, Iris teve acom-
panhamento com endocri-
nologistas, psicólogos, nutri-
cionistas e com o cirurgião. 

Assim, ela acabou perdendo 
17 quilos.

Iris realizou sua cirurgia 
bariátrica na última sexta-
feira (10). Ela contou suas 
expectativas: “Eu espero 
que ocorra tudo bem e que 
eu possa ter uma vida sau-
dável, uma nova chance, um 
verdadeiro recomeço”. Com 
um sorriso no rosto, ela dis-
se que acreditava que tudo 
iria melhorar após o proce-
dimento. “Vou melhorar em 
hábitos alimentares, porque 
vai me restringir; vou ter que 
me esforçar para fazer ativi-
dades físicas. �u irei apren-
der tudo novamente”, escla-
rece.

De 113 quilos para apenas 78kg
Maria do Carmo Dantas (60) 

é administradora e há 10 anos 
realizou a cirurgia bariátrica. Car-
minha, como se apresenta, conta 
que tinha 113 quilos na época e 
que sua saúde não ia bem. Ti-
nha taxas de colesterol e glicose 
muito altas, sentia muitas dores 
nos joelhos e sua autoestima era 
baixa por conta do peso. “Sempre 
tive vontade de fazer e então eu vi 
que realmente precisava”, relata 
sobre a notícia de que teria de 
realizar o procedimento.

Carminha conta que não 
sentiu medo quando recebeu o 
diagnóstico, porque ela já havia 
feito outras cirurgias e a bariátri-
ca seria apenas mais uma. Além 
disso, aquele procedimento em 
particular permitiria que ela al-
cançasse duas metas: a de ema-
grecer e de normalizar as suas 
taxas. Contudo, ela tinha hábitos 
alimentares muito negativos e seu 
corpo respondia a isso. “Comia 
de tudo e também não ligava 
para o que estava comendo”, 
afirma. Ela ainda acrescenta que, 
com a consciência que tem hoje, 
compreende que sua alimentação 
era péssima.

Por atender a grande parte 
dos requisitos, a administradora 
precisou apenas passar um curto 
período regulando suas taxas. 
Uma vez realizando a cirurgia, 
ela entrou em processo de re-
cuperação. Ela confessa que foi 
um momento difícil de sua vida. 
“Sua vida vira pelo avesso. Se ali-
mentar de 30 em 30 minutos com 
50ml de líquidos, por um período 
de 30 dias, mas consegui e mu-
dou minha vida até hoje”, afirma, 
satisfeita com os resultados.

Hoje, Carminha pesa 78 qui-

los e diz que se sente muito bem 
consigo mesma. “Fiz a cirurgia em 
2007 e hoje me dou o privilégio de 
só querer comer as coisas que são 
boas, para não voltar essa história 
de gordura em minha vida”, declara 
ao ser questionada sobre como a 
cirurgia modificou e melhorou a 
sua vida. 

Enquanto relata sua experiên-
cia, ela ainda deixa um conselho 
significativo. “Eu diria que as pes-
soas procurassem comer a quan-
tidade e selecionar o que comer, 
porque nosso corpo não precisa de 
muito para viver. Não adianta você 
comer quantidade sem qualidade”, 
explica, enfatizando sobre a neces-
sidade de que as pessoas têm de 
comer em excesso. 

Carminha com o marido, Aluísio, em Londres

Doenças como asma e pressão alta levaram Iris a recorrer à cirurgia

Lucas Campos
Especial para A União

No dia 8 deste mês comemorou-se o Dia 
Internacional da Mulher. Não abordei o 
assunto porque, por razões de saúde, estava 
sem escrever naquela semana. 
          Então, decidi citar, na coluna deste 
domingo, dia 19, dez mulheres da área 
artística que admiro muito. Claro que esta 
é uma lista bem pessoal, pois, com certeza, 
existem algumas que não estão aqui, a exem-
plo da compositora Cátia de França, e teria 
o mesmo merecimento das outras, como 
a também paraibana Elba Ramalho.  Daria 
para fazer até uma lista de 100 ou 150. Ou 
mais. Não tive tempo nem tenho espaço para 
isso. Poderia também ter escolhido mulhe-
res políticas, como Luiza Erundina, Marta 
Suplicy, Luciana Genro, tantas outras. Seria 
impossível. Teria que fazer uma plaquete 
e não esta coluna dominical. Exigi de mim 
mesmo pesquisa e conhecimento compatí-
vel com meu jeito de ser, pensar e usufruir 
o que há de bom. A relação das 10 a seguir 
não está em ordem de importância, claro.
 

nnnnnnnnnnnn
      
        1. LYGIA CLARK - Artista plástica 
carioca que mudou a forma de fazer e 
ver a arte, tornando-a mais sensorial e 
participativa, como na série “Bichos”, em 
que placas de alumínio se articulam em 

formas diversas por meio de dobradiças.
       2. ELBA RAMALHO - Nascida em 
Conceição, PB, é uma grande cantora e 
idem atriz. Começou tocando bateria no 
conjunto As Brasas, em Campina Gran-
de. Foi quando a conheci e criamos uma 
forte amizade, que até hoje perdura. Tem 
cerca de 9 milhões de discos vendidos, 
além de ser bicampeã do Grammy Latino.
       3. CLARICE LISPECTOR  - Uma frase 
de �larice a define bemǣ “�inha força 
está na solidão. Não tenho medo nem 
de chuvas tempestivas nem das grandes 
ventanias soltas, pois eu também sou o 
escuro da noite”. 
       4. ANAYDE BEIRIZ - Não somente a 
amante de João Dantas e politicamente 
contra João Pessoa. Poetisa, na segunda 
década do século 20, participava ativamen-
te do movimento intelectual da Parahyba. 
“Anayde Beiriz, a pantera dos olhos dor-
mentes”, livro do meu irmão, Marcus Ara-
nha, traça sua verdadeira personalidade.
        5. MARIA CLARA MACHADO - A 
melhor autora de teatro infantil na Amé-
rica do Sul. Criadora do Teatro Tablado, 
escola de grandes atores. Para lembrar 
bem Maria Clara, basta citar “Pluft, o fan-
tasminha” e “A bruxinha que era boa”.
        6. CACILDA BECKER - Falecida em 
1969, em pleno palco, quando apre-
sentava “Esperando Godot”, vítima de 

De Lygia Clark a Cecília Meireles

Essas coisas Carlos Aranha 
carlosaranha2005@yahoo.com.br

um derrame cerebral, Cacilda Becker é 
o maior mito do teatro brasileiro. Teve 
30 anos de carreira, encenou 68 peças e 
seu terceiro e último marido foi Walmor 
Chagas.
        7. CHIQUINHA GONZAGA - Nas ar-
tes, a pioneira de todas. Em 1870, com 23 
anos, foi ganhar a vida compondo para 
o teatro e regendo orquestras. Compôs 
a antológica marchinha carnavalesca “Ô, 
abre alas”. Aos 52 anos, apaixonou-se por 
um adolescente de 16 anos e passou a 
viver com ele, até sua morte em 1935.
        8. GAL COSTA - Queiram ou não 
queiram os ouvidos do brega e da “axé 
music”, Gal Costa é a maior cantora 
brasileira, melhor do que Elis Regina e 
(de uma época anterior) Elizeth Cardo-
so. Nenhuma outra consegue passar de 
um grave para um agudo, ou vice-versa, 
rapidamente, como ela faz. É única.
        9. MARLENE - Paulista, tornou-se 
mais carioca que as cantoras cariocas, 
como estrela do Cassino da Urca, do Co-
pacabana Palace e da Rádio Nacional. Foi 
a primeira cantora a puxar um samba-en-
redo na avenida.
       10. - CECÍLIA MEIRELES - Poucos sa-
bem que, além de poetisa, Cecília foi pinto-
ra, professora e jornalista. Sua obra-prima é 
“�omanceiro da Inconfid²nciaǳ, com muita 
inventividade em quase 100 poemas. 
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Peso excessivo pode tornar impossível o tratamento clínico, com dietas, exercícios físicos ou medicamentos

Obesidade mórbida é doença 
séria que deve ser enfrentada

Elejó Dalmo Oliveira

O ato é do povo sertanejo
O Ato Público da Cidadania que ocor-

rerá em Monteiro/Sertânia nesse domin-
go deve se transformar num daqueles 
eventos que marcam a história nacional. É 
mais do quê um comício fora de época de 
petistas e esquerdistas que depositam em 
�ula as ïltimas fichas para tentar reverter 
o golpe que os setores da Direita, apoiada 
pela Mídia Empresarial Golpista (MEG) 
e por segmentos do Judiciário, deram na 
democracia brasileira.

É um ato demandado pelo Povo do 
Nordeste. Pelos sertanejos que pelejam 
com os efeitos da seca esturricante há 
séculos. É a festa dos desvalidos, cansados 
de ouvir promessas burguesas nos pa-
lanques eleitorais a cada quatro anos, no 
engodo que tem sido a refrega eleitoreira 
nacional. Ótimo que ponha num palanque 
bem popular o ex-Presidente, candidatíssi-
mo para 2018, e a atual Presidenta Dilma 
Roussef, golpeada vergonhosamente por 
uma corja inominável. Um palanque sem 
eleições. Palanque cidadão, do reconheci-
mento, da gratidão e do regojizo daqueles 
que apostaram, por mais de uma década 
num projeto de Governo democrático e 
Popular.

É o reencontro dos sertanejos e ser-
tanejas com os líderes de uma revolução 
impressionante ocorrida no Brasil pela 
ousadia de um Partido que um dia sonhou 
mudar a face social de um país-continente, 
governando para os trabalhadores, para 
o povo mais humilde, para a população 
excluída. Um país para os negros quilom-

bolas, para as mulheres, para os famintos, 
para pequenos agricultores familiares.

Batismo e fé
Há um ato simbólico que prevê Lula e 

Dilma se banharem nas águas da transpo-
sição. Poderia ser um batismo, na concep-
ção cristã desta ritualística. Mas as águas 
do Chico, transpostas, desviadas, tecnolo-
gicamente aproveitadas para populações 
que mais precisam delas, são também 
uma bênção profunda de dois Orixás 
fundamentais do candomblé africano, que 
também passou por uma transposição 
(atlântica) incrível.

Oxum, a divindade nigeriana das 
águas doces, senhora dos rios e das nas-
centes. A Mãe que me chama de Obalowó. 
E Ogum, que rege as tecnologias, o mane-
jo do ferro e do aço, senhor do fogo e da 
agricultura. Aquele que se tornou referên-
cia na sobrevivência. São esses os marcos 
de uma ancestralidade divina que estarão 
presentes no ato de Dilma e Lula com as 
águas redentoras do Rio São Francisco no 
sertão paraibano.

A lição ecológica
Alguns desdobramentos, pós-transpo-

sição, precisam ser observados. A popu-
lação sertaneja, que agora pula de alegria 
com a chegada das águas, vai precisar 
desenvolver estratégias de controle social 
jamais vistas, se quiser que a transposição 
seja sustentável, perene e democrática. 
Em primeiro lugar, em relação à qualidade 

da água, portanto, não podemos permitir 
que os milhares de quilômetros de canais 
sejam contaminados com qualquer tipo 
de dejeto ou produto sanitário. A água é 
para consumo humano, prioritariamente, 
depois para agropecuária. 

Não podemos nos dar ao luxo de des-
perdiçar líquido tão precioso e cada vez 
mais escasso no planeta Terra. As cidades 
ȋcerca de ͳͷ, na ParaíbaȌ beneficiadas 
diretamente com a transposição precisam 
redobrar esforços para maximizar o uso 
dessas águas, comparcimônia e aguça-
do senso republicano. Esses municípios 
precisam garantir uma rede sanitária de 
esgotos com cobertura de 100% para não 
haver risco de jogar lama e esgoto dentro 
dos canais.

� destino final das águas precisa ser 
fiscalizado com rigor. A população sozinha 
não dará conta dessa tarefa, portanto, o 
Ministério Público, a FUNASA, o CONSEA, 
as Câmaras dos Vereadores e demais 
órgãos públicos de controle precisam se 
unir para garantir que tudo ocorra como 
se estivéssemos na Europa, usando o Rio 
Reno, Tâmisa, Rio Elba, Rio Neman, Danú-
bio, Trent etc.

Leonila Almeida
No próximo dia 25 a Academia de Cor-

del do Vale do Paraíba e o Ponto de Cultu-
ra Cantiga de Ninar, de Itabaiana, estarão 
entregando o prêmio Leonila Almeida a 
mulheres da Paraíba que se destacaram 
nos últimos anos em suas áreas de atua-

ção, especialmente no fazer cultural, na 
defesa dos direitos das mulheres e direitos 
humanos e na ação social comunitária e de 
solidariedade.

“A cantora Meire Lima, itabaianense 
da gema, será uma das agraciadas desse 
ano. O Prêmio Leonila Almeida chega à sua 
oitava edição, com o objetivo de destacar 
mulheres do meio social, cultural e lide-
ranças femininas do movimento social da 
região do Vale do Paraíba. Leonila Almeida 
foi uma ativista política que nasceu em 
Campo Grande, distrito de Itabaiana, e 
teve forte participação na política brasilei-
ra nas décadas de 30/40. Ela foi persegui-
da pela Ditadura Militar”, informa um dos 
organizadores da honraria, o jornalista e 
escritor Fábio Mozart.

Esse ano a cerimônia ocorrerá no 
auditório do Centro Cultural Ariano 
Suassuna, no bairro de Jaguaribe, na 
capital paraibana. O evento deverá ocor-
rer em paralelo a mais uma assembleia 
especial da Academia de Cordel, onde 
novos poetas serão empossados. Tanto 
o prêmio para as mulheres, quanto as 
atividades dos cordelistas mostram a 
importância do ativismo cultural fora 
do eixo convencional, que tem foco ape-
nas nas grandes produções da indústria 
cultural. Mozart e seus asseclas mostram, 
assim, que há uma resistência inteligente, 
articulada, inovadora e diferenciada na 
cena cultural paraibana que os amantes 
das artes e da cultura popular tanto apre-
ciam. Prestem atenção!

Coordenador das ci-
rurgias bariátricas no HU, 
o médico Luís Antônio (49) 
afirma que antes de cogi-
tar realizar uma operação, é 
preciso saber quantos quilos 
acima do peso a pessoa está. 
�le afirma o Andice de �assa 
Corporal (IMC) é o cálculo 
que relaciona peso e altura, 
apontando se a pessoa está 
obesa ou não. “A obesidade 
é leve até 35, severa até 40 
e acima disso você tem uma 
doença muito séria, que é a 
obesidade mórbida”, explica 
o cirurgião. 

Luís esclarece que todo 
o corpo sente os efeitos da 
obesidade. “Tudo que você 
tem de sobrecarga vai apa-
recer, então o comprometi-
mento do corpo é complexo. 
Todas as doenças são ocasio-
nadas porque o organismo 
não é dimensionado para 
aquele pesoǳ, afirma. �essa 
forma, todos os sistemas de 
manutenção da saúde serão 
afetados: o ósteo-articular, o 
cardiovascular, o renal, o he-
pático e até o metabolismo.

A partir do momento em 

que o corpo sente as conse-
quências da obesidade e, de 
tanto peso, torna-se impos-
sível de tratar clinicamente 
– com dietas, exercícios ou 
medicamentos -, surge a ne-
cessidade do procedimento. 
“A cirurgia para obesidade 
é tratamento de exceção. 
Os critérios são mundiais: 
quando a obesidade se torna 
doença, chama-se de grau 3 
ou mais, ou seja, se ele tem 
mais de 40 de IMC. Ele tem 
indicação cirúrgica de cara. 
Quando ele tem 35 de IMC 
e alguma doença atrelada à 
obesidade, ele também re-
cebe a indicação”, pontua so-
bre os critérios para eleger 
as pessoas aptas a realizar o 
processo.

A cirurgia bariátrica 
possui vários tipos, espe-
cialmente porque muitos 
pacientes desenvolvem do-
enças por conta da obesi-
dade – como hipertensão, 
diabetes, apneia do sono -, 
então é necessário que seja 
realizado um procedimento 
que tanto acarrete na perda 
de peso, como no controle 
dessas doenças.”O objetivo 
é que se diminua a ingestão 
e fazer a potencialização de 

alguns hormônios para que 
haja o controle dessas do-
enças que, muitas vezes, são 
mais graves que a própria 
obesidade”, esclarece sobre 
a cirurgia propriamente dita.

�uís AntØnio afirma que 
o tempo de espera é bastante 
variável, porque, ao contrá-
rio do que se imagina, existe 
todo um procedimento que 
antecede a cirurgia. Antes 
de realizar a operação, o pa-
ciente precisa controlar as 
doenças que vêm com a obe-
sidade, realizar acompanha-
mentos médicos, especial-
mente o psicológico. “Essa é 
a parte mais complicada de 
ser tratada, porque se esse 
indivíduo já tenha alimenta-
ção como compulsão, ele vai 
levar isso para outras com-
pulsões futuras”, diz sobre 
a razão pela qual o caminho 
até a cirurgia pode demorar. 
A estimativa, entretanto, é de 
que o processo leve 120 dias.

No HU, os serviços en-
volvendo a cirurgia bariátri-
ca foram iniciados em 2008. 
Atualmente, o hospital presta 
atendimento a 250 pacientes 
já operados. Porém, apenas 
10 pacientes estão próximos 
de realizar o procedimento.

Lucas Campos
Especial para A União

Reeducação alimentar é uma aliada
A Nutricionista Rebeka Campelo 

(33) explica que a cirurgia bariátrica 
dificilmente é a única opção. O pro-
cedimento é indicado apenas para os 
pacientes obesos que correm risco de 
morte ou não obtiveram sucesso ao 
passar pelos tratamentos recomenda-
dos para quem se encaixa nesse perfil. 
Dessa forma, ela pontua que, excluindo 
os casos muito específicos, a cirurgia 
deve ser tida como a última opção. 

“Como tratamento da obesidade 
nós temos o acompanhamento com 
nutricionista com prescrição de die-
tas de baixas calorias, a prática de 
atividades físicas e medicamentos, 
somente prescritos pelo médico”, 
afirma a nutricionista. Sabendo que 
a obesidade pode decorrer de fatores 
genéticos, endócrinos, sedentarismo 

e consumo excessivo de alimentos 
com muitas calorias, é importante 
também visitar outros profissionais, 
como endocrinologistas e psicólogos. 

Rebeka também aponta que é 
fundamental uma mudança com-
portamental por parte do paciente. A 
reeducação alimentar, muito embora 
seja um processo difícil, é um aliado 
poderoso no combate à obesidade. A 
prática de exercícios físicos também 
é fundamental, porque acelera o 
metabolismo e, como consequência, 
causa a queima de calorias. Essas 
são mudanças relativamente simples 
e, ainda que os resultados demorem 
um pouco para aparecer, trazem 
uma série de benefícios, como o 
ganho de autoestima, bem-estar e 
revitalização da saúde.

Cirurgião diz que, antes de cogitar realizar uma operação, é preciso saber quantos quilos acima do peso a pessoa está

QUAIS AS CONDIÇÕES PARA FAZER A CIRURGIA?
• Ter Índice de Massa Corporal (IMC) entre 35 kg/m² e 40 kg/m².
• Ser afetado por doenças que ameacem a vida como, por exemplo, diabetes, apneia do sono, hipertensão, doenças cardiovasculares, 
asma grave, hérnias discais, incontinência urinária, infertilidade, disfunção erétil, veias varicosas, doença hemorroidária e depressão.
• Se tiver entre 18 e 65 anos não há restrições. Abaixo de 16, entre 16 e 18 e acima de 65 é preciso que os médicos avaliem os riscos 
e se a cirurgia será ou não benéfica.
Fonte: Resolução nº 2.131/15 do Conselho Federal de Medicina.

Fique atento

CONDIÇÕES QUE IMPEDEM A CIRURGIA
• Distúrbios psiquiátricos, como compulsão alimentar.
• Alcoolismo. 
• Uso de drogas.
• Gravidez.
• Crianças e início da adolescência, salvo em condições médicas 

muito específicas.
• Pacientes com hérnia hostil volumosa. 
• Limitação intelectual e falta de parentes que não podem 
acompanhar o tratamento.
• Doenças genéticas.

Foto: Edson Matos
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Tradição católica diz que, se chover hoje, 19 de março, o inverno está garantido e safra de grãos vai ser boa

Dia de São José: crença leva 
esperança aos agricultores

Apesar das chuvas caí-
das nos últimos dias em vá-
rias cidades do Sertão pa-
raibano, alguns agricultores 
depositam sua fé em São José 
na esperança de um bom in-
verno e, consequentemente, 
uma boa safra.

O Dia de São José, lem-
brado em 19 de março, é 
sempre aguardado com mui-
tas expectativas por parte 
do homem do campo, já que 
a crença católica diz que se 
chover no Dia de São José, a 
safra vai ser boa.

A antiga tradição é fru-
to de muita devoção até nos 
dias de hoje, sobretudo, por 
parte das pessoas de mais 
idade que vivem da agricul-
tura, que não se cansam de 
olhar pro céu na esperança 
de um sinal de chuva.

O senhor João Domin-
gos de Morais, de 69 anos, 
residente na comunidade 
Caluête, no município de São 
José de Espinharas, vizinho 
a Patos, disse que deixou 
uma parte de semente de 
milho reservada para plan-
tar no Dia de São José, com a 
esperança de colher no mês 
de junho. “Todos os anos é 
costume eu deixar para essa 
data, a gente comer o milho 
na fogueira, os vizinhos co-
mem também, é uma bele-
za”. Disse seu Domingos.

O agricultor, que vive 
da lavoura desde os 8 anos 
de idade, disse que plan-
tou milho, feijão, gergelim, 

Jefferson Saldanha 
Da Sucursal de Patos

Sebastião dos Santos, 54 anos, residente na comunidade Laranjeiras, disse que a crença é tão grande em São José que muitos agricultores deixam para iniciar seus plantios no dia dedicado ao santo

Foto: Jefferson Saldanha

quiabo, maxixe. “De tudo 
eu planto, esse ano o inver-
no tem sido ótimo”, escla-
receu seu Domingos.

Já o senhor Antônio José 
do Nascimento de Sousa, de 
70 anos, também da comu-
nidade Caluête, disse que 
aposta no Dia de São José e 
tem certeza que será um ano 
de boas colheitas na lavoura. 
“Eu plantei feijão, milho, je-
rimum e ramas de batata. Se 

Deus quiser vamos ter uma 
boa safra, Deus quer ver o 
bem de todosǳ, afirmou.

O senhor Inácio Manoel 
de Lima, de 87 anos, residen-
te no assentamento Tiraden-
tes, também fez questão de 
demonstrar sua crença em 
São José, profetizando que 
esse será um dos melhores 
invernos já visto na região. 
Apesar da idade avançada, 
ele demostrou alegria e dis-

posição em trabalhar com a 
lavoura. “Toda vida eu creio 
nele, o ano passado ninguém 
plantou nada aqui e eu plan-
tei e colhi tudo, eu me criei na 
agricultura e tenho que mor-
rer nela”, disse.

Sebastião Mendonça dos 
Santos, de 54 anos, residen-
te na comunidade Laran-
jeiras, disse que a crença é 
tão grande em São José, que 
muitos agricultores deixam 

para iniciar seus plantios no 
dia dedicado ao santo. Com 
a lavoura de milho e feijão 
já crescida, ele disse esperar 
uma boa colheita. “A gente 
não esperava essas chuvas 
todas, a coisa tá boa demais. 
Eu plantei essa lavoura no 
dia 11 de fevereiro e espero 
colher entre abril e maio”, 
ressaltou.

Grande parte dos muni-
cípios da Região Metropoli-

tana de Patos tem registrado 
chuvas nos últimos dias, o 
que tem aumentado a es-
perança dos agricultores. 
Muitos açudes de pequeno e 
médio porte da região estão 
sangrando e outros faltando 
pouco para atingir o volume 
máximo de água. As prefeitu-
ras da região têm disponibili-
zado tratores para o corte de 
terra como forma de ajudar 
os agricultores nos plantios.

Na Amazônia

Torre Alta coletará os dados sobre o clima
O Observatório da 

Torre Alta da Amazônia 
(Atto, na sigla em inglês), 
começa em abril a coletar 
dados que vão ajudar os 
cientistas a decifrar a in-
teração entre a floresta, 
a atmosfera e o clima, de 
acordo com a Assessoria 
de Comunicação do Minis-
tério da Ciência, Tecnolo-
gia, Inovações e Comuni-
cações (MCTIC).

Com 325 metros de 
altura, a torre foi ergui-
da no meio da Floresta 
Amazônica, na Reserva 
de Desenvolvimento Sus-
tentável do Uatumã, a 150 
quilômetros de Manaus, 
para monitorar o clima na 
região Amazônica por um 
período de 20 a 30 anos.

A Torre Atto será usa-
da como instrumento de 
pesquisa para medições do 
fluxo de carbono e de ae-
rossóis e das propriedades 
da vegetação. “Estamos 
nos preparando para o uso 
científico da torre”, afir-
mou o gerente do Comitê 
Científico do Programa de 
Grande Escala Biosfera-
-Atmosfera na Amazônia 
(LBA) do Instituto Nacio-
nal de Pesquisas da Ama-
zônia (Inpa), Paulo Artaxo.

“A Torre Atto é um la-

boratório nacional e deve 
ser aberto para vários 
pesquisadores, indepen-
dentemente de suas ins-
tituições”, diz Artaxo que 
também coordena o Pro-
jeto Temático da Fapesp 
“GoAmazon: interação da 
pluma urbana de Manaus 
com emissões biogênicas 
da Floresta Amazônica”. 
Green Ocean Amazon (Go-
Amazon) é uma campanha 
científica que reúne pes-
quisadores de diversas 
universidades e institutos 
brasileiros e norte-ameri-
canos e conta com o finan-
ciamento do Departamen-
to de Energia dos Estados 
Unidos (DoE, na sigla em 
inglês), Fapesp e Funda-
ção de Amparo à Pesquisa 
do Estado do Amazonas 
(Fapeam), entre outros 
parceiros.

Inaugurada em agos-
to de 2015, A Torre Atto 
foi construída no âmbi-
to de um consórcio entre 
os governos brasileiro e 
alemão, executado pelo 
Inpa, unidade de Pesquisa 
do MCTIC, Instituto Max 
Planck de Química e Bio-
geoquímica e Universida-
de do Estado do Amazo-
nas (UEA). O investimento 
foi de aproximadamente 

R$ 26 milhões.
A primeira torre do 

projeto Atto, com 85 me-
tros – instalada ao lado da 
torre de 325 metros – está 
em operação desde 2013.

Os dados gerados por 
esse equipamento já sub-
sidiaram diversos estudos 

e papers, entre eles, o ar-
tigo Amazon boundary 
layer aerosol concentra-
tion sustained by vertical 
transport during rainfall, 
de Artaxo e outros pes-
quisadores, divulgado na 
revista Nature, que solu-
cionou um mistério que 

intrigava os cientistas: a 
origem dos aerossóis at-
mosféricos que alimen-
tam as nuvens da região 
Amazônica em condições 
livres de poluição.

As medidas coleta-
das por meio desse equi-
pamento também foram 

utilizadas, por exemplo, 
em projeto desenvolvi-
do no âmbito do GoAma-
zon, coordenado por Jeff 
Chambers, do Lawrence 
Berkeley Laboratory, que 
estuda as funções de com-
postos orgânicos voláteis 
na fisiologia das plantas

Uso científico da torre, que tem 325 metros de altura, começa em abril e os dados vão contribuir para os estudos sobre mudanças climáticas

Foto: Ascom/MCTIC
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Diversidade

Goretti Zenaide
Se ganhasse na Mega-

Sena, não iria querer ver 
nenhum amigo meu 

trabalhando. Viajaria para 
bem longe deles

Mega-Sena é a droga 
com melhor custo/benefício. 

Você gasta R$2 e viaja 
até sábado às 8 

da noite

MAÍRA LINS BATISTA 
PONTES ALENCAR

ARQUITETA

Apelido: Mamá
Uma MÚSICA:  Acho linda a música “Your 
Song”, de Elton John.
Um CANTOR/CANTORA: Elton John e a 
cantora Sia, que não é muito conhecida aqui, 
mas no exterior. Ela é australiana e além de ser 
cantora é também compositora.
Prefere CINEMA OU TEATRO:  Cinema
Um FILME:  “A Vida é Bela” é um filme co-
movente que envolve amor e fantasia na dura 
realidade da Segunda Guerra Mundial.
A melhor peça de TEATRO:  A maioria das 
peças de teatro que assisti foram infantis por-
que aqui passa mais comédias e eu não gosto. 
Assisti “Alice no País das Maravilhas” que gostei 
muito.
Um ATOR: Tony Ramos
Uma ATRIZ: Fernanda Montenegro
Poesia ou PROSA: Poesia
Um LIVRO: Meus preferidos são de os de Jane 
Austen, mas não posso deixar de citar “Cíclo 
Vegetal” uma viagem memorialista do poeta 
Juca Pontes.
Um ESCRITOR(A): Meu pai, Juca Pontes.
Um ARTISTA PLÁSTICO:  Chico Ferreira
Um lugar INESQUECÍVEL: A Ilha de Fernando 
de Noronha que conheci  numa viagem que fiz 
com meu marido Phidias Alencar. Eu sou louca 
por praia e na ilha eu vi as melhores paisagens 
do mundo!
VIAGEM dos Sonhos: Conhecer o Caribe e 
viajar pela Itália de cabo a rabo.
PREFERE praia ou campo: Praia
RELIGIÃO: Sou cristã, mas não tenho religião 
formada.
Um ÍDOLO: Meu pai Juca Pontes, sem dúvida!
Uma MULHER elegante: A advogada inglesa 
descendente de libanês, Amal Junia Alamuddin 
Clooney.
Um HOMEM charmoso:  Seu marido, o ator 
George Clooney.
Uma BEBIDA: Sucos 
Um PRATO irresistível:  Massas, de preferên-
cia uma macarronada.
Um TIME DE FUTEBOL: Por tabela torço pelo 
Flamengo, influenciada pelo meu pai, os ir-
mãos e até o marido que são loucos pelo time.
Qual seria a melhor DIVERSÃO:  Estar com 
minha família em qualquer lugar, seja num 
passeio, num jantar num restaurante e até em 
casa. É para mim uma felicidade!
QUEM você deixaria numa ilha deserta? 
Eu não teria coragem de deixar uma pessoa 
numa ilha deserta. Não desejo para ninguém.
Tem algum ARREPENDIMENTO: Tenho 
alguns arrependimentos, como por exemplo 
de ter deixado de estar mais com meus avós 
Raimundo Nonato Batista e Nilda, que já se 
foram. Sinto a falta deles e penso que poderia 
ter dado mais atenção a eles quando vivos. 
Mas no geral, sou realizada e muito feliz, casei 
com o amor da minha infância e adolescência 
e temos a linda Maya que chegou ao mundo 
para encantar nossas vidas.

HANDEBOL

SEM PROVAS

NO UNIPÊ termina 
hoje o XI Circuito 
Brasileiro de Hande-
bol de Areia que 
começou na última 
sexta-feira reunindo 
20 equipes dos esta-
dos da Paraíba, Rio 
de Janeiro, São Pau-
lo e Rio Grande do 
Norte. O evento tem 
entrada gratuita.

OITENTA E UM alunos 
da Rede Municipal de 
Ensino de Cabedelo 
garantiram o ingresso 
no Instituto Federal de 
Educação IFPB, campus 
Cabedelo, através do 
processo seletivo reali-
zado pela unidade que, 
este ano, introduziu a 
modalidade de seleção 
através de análise do 
histórico escolar. 
Foram selecionados 
alunos de nove esco-
las municipais daque-
la cidade.

Foto: Arquivo

Foto: Arquivo

Tenho alguns 
arrependimentos, 

como por exemplo 
de ter deixado de 

estar mais com 
meus avós, 

Raimundo Nonato 
Batista e Nilda, que 
já se foram. Sinto a 
falta deles e penso 
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dado mais atenção 

a eles quando 
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Estimados Abelardo Coutinho e sua mãe, Diana Coutinho, ele é o 
aniversariante de hoje

Arquiteta e professora de História da Arte, Madalena Zaccara é a 
aniversariante de hoje

Foto: Dalva Rocha

CONFIDÊNCIAS

A ONG Centro de Apoio às Atividades Po-
pulares vai aproveitar as festividades hoje em 
Monteiro para pedir ao ex-presidente Lula e ao 
governador Ricardo Coutinho que incentivem o 
plantio de árvores no leito do Rio São Francisco 
nas cidades do semiárido nordestino que serão 
beneficiadas por suas águas.

A intenção é difundir o projeto “Onde Plan-
tei” criado em 2015 e que tem o apoio da Rede 
ODS Brasil, do PNUD, Sesc, UFPB, TCE/PB, MP/
PB, Consea, CUT/PB, entre outros.

uuu Está marcada para o dia 20 de maio uma badalada festa para 
comemorar a conclusão da obra do Solar Tambaú, arrojado empreen-
dimento da JCP Construções, erguido defronte ao Busto de Tamandaré.

uuu O Sindicato das Empresas de Hospedagem e Alimen-
tação de João Pessoa promoveu na semana que passou o 
Workshop Contábil - Contabilidade em Prática. O evento foi 
realizado no Centro de Turismo e Lazer Sesc Cabo Branco.

Árvores no leito do 
Rio São Francisco

: PONTOS 

n A editora Astral Cultural 
lançou no mercado o best-
seller "Wall Street - A saga 
de um brasileiro em New 
York", do jovem carioca 
Raiam Santos, graduado 
em Economia, Relações 
Internacionais e Letras 
pela Universidade da Pen-
silvânia.
n O livro foi vencedor do 
prêmio Amazon 2016 e 
faz o maior sucesso entre 
os jovens que sonham em 
ser bem-sucedidos.

Domingo: Juíza Cristiane Immisch Lacet Porto, 
pastor Edson de Oliveira Costa, empresários Sávio 
Parente, Salatiel Barros Filho e Abelardo Coutinho, 
médico Donato Braga Filho, arquiteta Madalena 
Zaccara, deputado federal Rômulo José Gouveia, 
secretário e atleta Zé Marco Nóbrega Melo.
Segunda-feira: Arquiteta Maíra Lins Batista Pontes 
Alencar, empresários Beto Chaves e Sebastião Fer-
reira Filho, engenheiro Euclides José Menezes, sras. 
Maria Ieda Simões, Nilza Oliveira Diniz e Tânia Lú-
cia Maurício de Oliveira.

PARABéNS

uuu Conselheiro tutelar por dois mandatos, o escritor Luciano Betiate 
estará pela primeira vez na Paraíba nos dias 27 a 29 de abril ministrando 
o curso “Capacitação Pestalozziano para Rede de Atendimento a Criança 
e ao Adolescente”. O evento, dirigido a conselheiros e profissionais da 
área, será realizado no auditório do Centro de Educação do Senac.

SAÚDE
SEGUNDO DADOS da 
Sociedade Brasileira de 
Cefaleia, estima-se que 
76% das mulheres e 57% 
dos homens brasileiros 
sofrem pelo menos de 
um episódio de dor de 
cabeça por mês. Mu-
danças de atitudes e 
rotina no dia a dia que 
ajudam a melhorar es-
sas dores são os temas 
abordados esta semana 
no informativo online do 
Laboratório Maurílio de 
Almeida, diridigo pelo 
médico Fábio Rocha.

LANçAMENTO

SERÁ LANçADO na 
próxima quinta-feira 
na FCJA, o livro “O 
Quarto Azul”, uma 
história de superação 
entre mãe e filho, 
os autores da obra 
Gerlane Carvalho e 
Fellipe Carvalho. A 
história é como eles 
enfrentaram com mui-
ta fé, a doença de Feli-
ppe, um raro câncer, o 
Tumor de Askin, que o 
vitimou aos 23 anos.
A venda do livro será 
para a ONG Donos 
do Amanhã, aten-
dendo um desejo do 
próprio Fellipe.

uuu A Depyl Action, rede de franquias pioneira em depilação no Brasil, 
comemora a conquista do selo de Excelência em Franchising - SEF 2017, 
da Associação Brasileira de Franchising. A marca tem unidades nos bair-
ros dos Bancários, Manaíra e Bessa.

NO TEATRO DE ARENA do Espaço Cultu-
ral José Lins do Rego a noite de hoje será com 
mais uma edição do Projeto Music From Paraí-
ba uma iniciativa da Funesc para valorizar os 
músicos paraibanos.

Uma das atrações de hoje será o grupo de 
rap Menestréis MCs, da Zona Sul de João Pessoa 
formado por Daniel Atalaia, Edgar, Peter Fé, Jr 
e o DJ Black e que já tem dois CDs gravados. A 
segunda atração será a banda Madalena Moog, 
formada em 2001 e que tem como integrantes 
Patativa Moog, Edy Gonzaga, Jansen Carvalho e 
Marcondes Orange.

Música da Paraíba

ÁGUA E ÁRVORE

O SESC Paraíba comemo-
ra, de 22 a 26 deste mês 
a Semana da Água e da 
Árvore através de rodas 
de conversas, exibição de 
vídeos e plantios de árvores 
nativas da Mata Atlântica. 
Para participar dos eventos, 
estão abertas as inscrições 
para escolas e grupos visi-
tarem o Sesc Gravatá, no 
bairro do Valentina.


